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RESUMO: O artigo apresenta o procedimento Sequência Didática, relacionando-o ao ensino do gênero 

discursivo Artigo de Opinião e destacando sua importância para as aulas de Língua Portuguesa na escola 

básica. Em seguida, analisa o material “Pontos de Vista”, integrante das ações da Olimpíada de Língua 

Portuguesa Escrevendo o Futuro, evidenciando o quanto tal recurso, disponível em todas as escolas públicas 

de Ensino Médio, é significativo para o desenvolvimento de uma Sequência Didática voltada ao trabalho 

com a leitura e a escrita do Artigo de Opinião. O procedimento metodológico de análise é a pesquisa 

documental, que utiliza a publicação como fonte primária. O referencial teórico sustenta-se, essencialmente, 

nas pesquisas desenvolvidas na Universidade de Genebra acerca do procedimento Sequência Didática.  
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THE DIDACTIC SEQUENCE AND THE DISCURSIVE GENRE OPINION ARTICLE: 

REFLECTIONS ON THE TEACHING OF THE PORTUGUESE LANGUAGE 

 

ABSTRACT: This paper presents the Didactic Sequence procedure, relating to the teaching of discourse 

genre Opinion Article and highlighting its importance to the Portuguese Language classes at school. It then 

analyzes the material "Points of View", a member of the shares of Portuguese Language Olympics Writing 

the Future, showing how this feature is available in all public schools in high school, is significant for the 

development of a sequence directed Didactics the trouble with reading and writing Opinion Article. The 

methodological procedure of analysis is to document research, using the publication as a primary source. 

The theoretical claims are essentially on research developed at the University of Geneva about the procedure 

Sequence Curriculum. 
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1. O ensino da Língua Portuguesa 

 

O surgimento da disciplina de Português, no Brasil, aconteceu, oficialmente, em 1871, por força 

de um decreto, que criou o cargo de professor de Português. Segundo Razzini (2010), essa criação de cargo 

atendeu a uma necessidade social, em decorrência da incorporação da Língua Portuguesa nos exames de 

acesso aos estudos universitários.  

No final do século XIX, as aulas de Língua Portuguesa, na escola secundária, sustentavam-se em 

comparações gramaticais entre a Língua Latina e a Língua Portuguesa; depois, se destacaram os estudos de 

Retórica e de Poética. Acreditava-se que o ensino da Língua Portuguesa, apoiado em modelos gramaticais e 

compreendido como um espaço de estudo das obras literárias clássicas (latinas), as quais serviam como 

parâmetro de beleza, utilização ideal da linguagem e refinamento, poderia transformar os estudantes em 

homens doutos nas ciências da época, capazes de escrever e, especialmente, de falar bem.  

O currículo no Brasil, em fins do século XIX e início do XX, estruturava-se de “cima para 

baixo”, isto é, partia do que era exigido nos Exames Preparatórios (e, depois, em 1931, nos Vestibulares) 

para estruturar os conteúdos do ensino secundário nascente. (ROJO, 2011).  Essa situação de ensino da 

Língua Portuguesa não se alterou muito até metade do século XX.   

Contudo, depois de 1960, as alterações econômicas e políticas no país redesenharam as relações 

sociais e clamaram por uma nova abordagem de ensino da língua. Começaram os investimentos na 

industrialização e internacionalização brasileira, emergindo a necessidade de mão de obra para ajudar o país 

a crescer; assim, o ensino da língua teria de contemplar um caráter mais procedimental, para formar 

trabalhadores. 

No final da década de 80, pesquisas acadêmicas mostraram que existiam estratégias cognitivas e 

metacognitivas para processamento de texto escrito. Com elas, seria possível compreender o texto no ato da 

leitura. Tais capacidades de leitura passaram a ser ensinadas na escola secundária, pela utilização de 

diferentes textos, tanto literários, quanto informativos. A “fórmula” de utilização dos textos era para leitura e 

escrita, ou seja, o aluno lia o texto, respondia a questões sobre ele e, depois, escrevia uma redação a partir da 

temática ou ideias suscitadas durante a leitura. A maneira de organizar o trabalho docente, segundo Rojo 
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(2011), era classificando os “tipos de texto” (narrativo, descritivo, argumentativo, expositivo, injuntivo), os 

“níveis de estrutura” (superestrutura, macroestrutura e microestrutura) e os “processos linguísticos” 

(construção de um todo coerente e coeso). 

 Por volta de 1984, Geraldi propôs a distinção entre redação e produção de texto. Enquanto a 

primeira é apenas um exercício que “descaracteriza o aluno como sujeito” (p. 121), a segunda devolve ao 

aluno o direito à palavra, fazendo com que ele interaja com o texto (concordando, discordando, 

questionando), situado no tempo e no espaço. Para dar tal significado às produções dos alunos, Geraldi 

(1984) sugeriu aos docentes a publicação dos textos dos estudantes, fazendo o texto cumprir seu papel social 

de interação.  

O ensino e a aprendizagem, portanto, se voltaram às práticas sociais, para ajudar o aluno a pensar 

e a utilizar a língua a serviço da interação, na perspectiva de adequação situacional e com a utilização dos 

gêneros discursivos.   

Nesse contexto, mais especificamente no início do século XXI, difundiu-se o procedimento 

Sequência Didática, o qual objetiva ajudar o aluno a aprender e contribuir com a sistematização do trabalho 

docente.  

 

 

2. O que é a Sequência Didática?   

 

A sequência didática é um procedimento, desenvolvido pelos pesquisadores da Universidade de 

Genebra: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), que permite planejar o ensino e a aprendizagem de um gênero 

discursivo. Ela tem a finalidade de ajudar o aluno a escrever, ler ou falar de uma maneira mais adequada 

numa dada situação comunicativa. 

A sequência didática decompõe as atividades comunicativas complexas, que os estudantes ainda 

não são capazes de produzir sozinhos, para que possam estudar, um a um, os componentes que se mostrarem 

como obstáculos à aprendizagem e à realização do gênero discursivo.  
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Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 98) criaram um esquema da sequência didática, o qual 

apresenta quatro etapas: apresentação da situação; produção inicial; módulos; produção final.  A primeira 

etapa de uma sequência didática é a apresentação da situação. Essa fase diz respeito à exposição “aos 

alunos de um projeto de comunicação que será realizado verdadeiramente na produção final” (p. 99). Diante 

deste caráter real da atividade, torna-se imprescindível a realização de duas dimensões: “apresentar um 

problema de comunicação bem definido” (p. 99) e “preparar os conteúdos dos textos que serão produzidos” 

(p. 100). 

 Na primeira dimensão, propõe-se aos alunos um caminho a ser seguido no projeto de produção 

textual. Tal caminho diz respeito à definição do gênero oral ou escrito a ser abordado; definição do 

destinatário da produção; levantamento da forma que a produção assumirá (gravação em áudio, vídeo, 

folheto etc); definição de quem participará da produção. 

 Na segunda dimensão, é importante que os alunos saibam com quais conteúdos vão trabalhar e a 

importância que estes assumem na elaboração do gênero textual em foco. Significa dizer que, neste 

momento, os alunos devem saber o que produzirão e como esse texto é organizado. 

A segunda etapa de uma sequência didática é a produção inicial ou primeira produção. Para os 

autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), esse é o momento em que os alunos colocam em evidência, 

para si mesmos e para o professor, o que sabem sobre o gênero oral ou escrito selecionado para o trabalho 

pedagógico. A partir do que cada aluno produz, o professor consegue perceber as capacidades que os alunos 

já desenvolveram; então, pode fazer intervenções que promovam o desenvolvimento das potencialidades dos 

estudantes. 

Na primeira produção, segundo os autores, acontece “um primeiro encontro com o gênero” (p. 

101), portanto, a produção dos alunos pode ser simples e ter um destinatário fictício, já que o objetivo dessa 

produção inicial é o de funcionar como reguladora da sequência didática.  

Para o docente, a primeira produção é também a “realização prática de uma avaliação 

formativa” (p. 102), pois não visa à atribuição de nota, mas sim ao momento rico de obtenção de 

informações sobre o que cada aluno sabe. Para o estudante, o momento da primeira produção já é o 

“primeiro lugar da aprendizagem” (p. 103), porque, o fato de produzir o texto, o leva a pensar nas 
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dificuldades de elaboração, nas capacidades desenvolvidas em si mesmo, nos exemplares do gênero textual 

que ele conhece etc. 

A terceira etapa da sequência didática é a dos módulos. Neles o professor trabalha com os 

problemas que apareceram na primeira produção. Tais problemas podem se referir à representação da 

situação de comunicação; à elaboração de conteúdos; ao planejamento do texto; à realização de texto; à 

utilização da linguagem etc. O número de módulos será determinado pelas necessidades dos alunos, 

mediante o diagnóstico feito na primeira produção.  

Nos módulos, para os autores (p. 104), é necessário trabalhar com problemas de níveis 

diferentes, tais como a representação da situação comunicativa (a fim de focalizar o destinatário, ter clareza 

da finalidade da produção textual, saber seu papel como interlocutor e saber a função que o gênero textual 

selecionado exerce socialmente); a elaboração dos conteúdos (buscar, elaborar ou criar conteúdos de acordo 

com a especificidade de cada gênero textual); o planejamento do texto (manter certa padronização da 

estrutura composicional do gênero textual em foco); a realização do texto (escolher o vocabulário adequado, 

usar bem os verbos, trabalhar com os argumentos etc). Ao proporcionar condições para que o aluno conheça 

e use vocabulário específico de determinada esfera social, acontece também a capitalização das aquisições. 

A quarta e última etapa da sequência didática é a produção final. Ela “dá ao aluno a 

possibilidade de pôr em prática as noções e os instrumentos elaborados separadamente nos módulos; 

também permite ao professor realizar uma avaliação somativa” (Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p. 106). 

Na produção final, ao colocar em prática o que aprendeu ao longo dos módulos, o aluno tem consciência de 

seu próprio processo de aprendizagem e trabalha como regulador de seu próprio comportamento no processo 

de revisão e reescrita do texto. 

A produção final é uma elaboração de texto real, portanto, o texto deve circular socialmente, 

conforme a escolha determinada na primeira etapa da sequência didática, quando foram apontados o 

destinatário e a forma que a produção assumiria.  

O professor, se desejar, pode utilizar a produção final como avaliação do tipo somativo, ou seja, 

a que se vincula ao estabelecimento de nota. Para isso, os autores recomendam a criação de uma grade de 
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correção, na qual estejam as características e os elementos textuais trabalhados durante os módulos e 

necessários na elaboração ou reelaboração do texto do aluno. 

 

 

3. O gênero discursivo artigo de opinião 

 
O artigo de opinião é um gênero de discurso em que se busca convencer o outro de uma determinada 

ideia, influenciá-lo, transformar os seus valores por meio de um processo de argumentação a favor de 

uma determinada posição assumida pelo produtor e de refutação de possíveis opiniões divergentes. É 

um processo que prevê uma operação constante de sustentação das afirmações realizadas, por meio da 

apresentação de dados consistentes, que possam convencer o interlocutor (Bräkling, 2006, p. 226). 

 

O artigo de opinião é um gênero secundário, no qual predomina a tipologia argumentativa; por 

isso, demanda mobilização de estruturas complexas de pensamento e de linguagem. O autor de um artigo de 

opinião é, geralmente, um jornalista que domina o assunto em discussão. No entanto, indivíduos de 

diferentes áreas profissionais podem escrever artigos de opinião, desde que estejam razoavelmente engajados 

ao assunto e/ou pertençam a instituições atreladas ao tema discutido.  

De acordo com Rodrigues (2005), os interlocutores do artigo de opinião são, geralmente, leitores 

das classes A, B ou C. Isto se deve ao fato de os artigos de opinião circularem em revistas ou jornais que 

demandam, a princípio, a existência de sujeitos letrados que se interessam por problemas sociais.  

O artigo de opinião mostra os argumentos que determinado interlocutor tem acerca de uma 

questão social controversa, com vistas ao convencimento de outros, em defesa de uma tese. Sua importância 

se atrela à discussão de questões polêmicas que afetam um grande número de pessoas e à mobilização de 

argumentos que visam envolver a coletividade em pensamentos e atitudes que alterem ou mantenham a 

realidade social.  

Segundo Bronckart (2009, p. 119), a organização de um texto pode ser representada como um 

folhado textual constituído por três camadas superpostas: “a infraestrutura do texto, os mecanismos de 

textualização e os mecanismos enunciativos”. Com base nisso, é possível identificar os elementos que 

materializam um artigo de opinião. 
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A primeira camada do folhado textual (nível mais profundo) é a da infraestrutura do texto, 

constituída pelo plano geral do texto, pelos tipos de discurso que comporta, pelas modalidades de 

articulação entre os tipos de discurso e pelas sequências que aparecem. A partir das considerações de 

Bronckart (2009), é possível compreender que, no artigo de opinião, o plano geral do texto se refere à 

organização do conjunto do conteúdo temático, visível no processo de leitura e passível de ser codificado em 

resumo. O discurso predominante é o discurso teórico. A sequência ou modo de planificação que aparece no 

artigo de opinião é a sequência argumentativa, composta por: premissa; argumentos, contra-argumentos e 

conclusão. 

A segunda camada do folhado textual (nível intermediário) é a dos mecanismos de textualização, 

que estão organizados em: conexão, coesão nominal e coesão verbal. Para Bronckart (2009), a conexão faz a 

articulação interna do texto, obedecendo a uma hierarquia de níveis, ela é construída pelos organizadores 

textuais (exemplos: em primeiro lugar; em segundo lugar; por último; não só, mas também; etc).  A coesão 

nominal acontece, especialmente, pelo uso de pronomes e sintagmas nominais que servem para introduzir 

um tema, assegurar a retomada ou a substituição de um elemento no desenvolvimento do texto (exemplos: 

esta situação; tal circunstância; isto; etc). A coesão verbal garante a organização hierárquica dos processos 

argumentativos, ela é realizada pelos tempos verbais (em relação com os advérbios e organizadores 

textuais). No artigo de opinião, prevalecem, por conta do discurso teórico, os tempos presente e futuro, 

criando uma relação entre o que existe (questão polêmica e dados que compõem os argumentos) e o que 

pode acontecer caso a conclusão seja aceita pelo leitor. 

Bronckart (2009) afirma que a última camada do folhado textual é a dos mecanismos 

enunciativos: as vozes e as modalizações. O artigo de opinião apresenta vozes à medida que retoma 

discursos, ideias, conceitos tratados previamente por outros autores para alicerçar argumentos. As 

modalizações, segundo Bronckart (2009, p. 132), são responsáveis pela avaliação sobre algum aspecto do 

conteúdo temático. Elas julgam “o valor de verdade de uma proposição, apresentando o que pode ser certo, 

possível, improvável” (modalização lógica); “avaliam o enunciado em razão dos valores sociais, mostrando 

o que é permitido, necessário, proibido” (modalização deôntica); “traduzem um julgamento mais subjetivo, 

evidenciando os fatos como bons, maus, estranhos” (modalização apreciativa); “introduzem julgamentos 
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sobre a responsabilidade de um agente responsável por algum processo, evidenciando as relações entre o 

poder-fazer, o querer-fazer e o dever-fazer” (modalização pragmática). No artigo de opinião, as 

modalizações ficam evidentes nos argumentos e na conclusão, mas podem percorrer todo texto.   

A compreensão do gênero discursivo artigo de opinião, portanto, se vincula ao estudo do 

contexto de produção do gênero (esfera jornalística), ao objetivo argumentativo do texto, bem como dos 

elementos que compõem o folhado textual: a infraestrutura textual, os mecanismos de textualização e os 

enunciativos.  

 

 

4. Análise de uma Sequência Didática: “Pontos de Vista” – material da Olimpíada de 

Língua Portuguesa 

 

 

Figura 1 – Capa do Caderno do Professor “Pontos de Vista” – material integrante da Olimpíada de Língua Portuguesa: Escrevendo 

o Futuro 

 

O material “Pontos de Vista” é uma publicação didática de autoria de Egon de Oliveira Rangel, 

Eliana Gagliardi e Heloisa Amaral, que contém 152 páginas, apresenta uma sequência didática para ensino 
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do gênero discursivo artigo de opinião e integra a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro 

(OLPEF).   

A OLPEF, em vigor no país desde 2008, é uma iniciativa do Ministério da Educação e Cultura 

(MEC) e da Fundação Itaú Social, com coordenação técnica do Centro de Estudo e Pesquisa em Educação, 

Cultura e Ação Comunitária (CENPEC), tem o objetivo de contribuir para a formação de professores e 

alunos, visando à melhoria do ensino e da aprendizagem da leitura e escrita nas escolas públicas brasileiras.  

Neste artigo, optou-se pela análise de “Pontos de Vista” pelo fato de o material didático estar 

disponível em todas as escolas públicas do país (Ensino Médio), favorecendo sua utilização pelos 

professores.  

Tal análise dialoga com a pesquisa de Mestrado “A contribuição da Sequência Didática no 

desenvolvimento da leitura e da escrita no Ensino Médio: análise dos materiais didáticos ‘Sequência 

Didática Artigo de Opinião’ e ‘Pontos de Vista’”, a qual foi realizada, entre os anos de 2010 e 2011, pela 

pesquisadora Gislene Aparecida da Silva Barbosa, sob a orientação da Doutora Ana Maria Martins da Costa 

Santos, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente 

Prudente – Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho.  

O material “Pontos de Vista” é subtitulado “Caderno do Professor”, pois traz a sequência 

didática, a ser aplicada nos alunos, em meio às orientações para o procedimento docente. No material, a 

primeira interação estabelecida com o leitor acontece no item “Apresentação” (p. 08-15). Destinada ao 

professor, a “Apresentação” orienta sobre a importância das práticas de leitura e de escrita e aponta a OLPEF 

como uma alternativa no combate à dificuldade de aprendizagem dos alunos, destacando a singularidade do 

procedimento sequência didática no processo de escolarização da leitura e da escrita. 

Em seguida, “Pontos de Vista” mostra, no item “Introdução ao Gênero” (p. 16-21), como o 

artigo de opinião circula socialmente, mencionando a esfera de circulação do texto e a relevância da 

argumentação nas tomadas de decisão coletiva. 

A sequência didática, propriamente dita, começa na “Oficina 1” (p. 22-33), intitulada 

“Argumentar é preciso”. Nela, o objetivo exposto ao docente é o de mostrar ao aluno o papel da 

argumentação.  Primeiro, há uma notícia jornalística sobre a qual os estudantes devem conversar, 



REVISTA AVEPALAVRA 

WWW2.UNEMAT.BR/AVEPALAVRA 

 

respondendo questões de interpretação do texto. Depois, existe a proposta de criação de um jornal mural na 

escola e uma atividade para a produção de notícias. Espera-se que a turma discuta, com a orientação do 

professor, sobre a importância de argumentar, principalmente em situações difíceis, que envolvem 

problemas vividos por uma comunidade, por exemplo. Em último lugar, o professor diz que a turma 

participará da OLPEF, portanto, escreverá um artigo de opinião para o concurso cujo tema é “O lugar onde 

vivo”. 

A “Oficina 2 - O poder da argumentação” (p. 34-41) objetiva mostrar o contexto de produção do 

artigo de opinião. Para isso, propõe a leitura de alguns artigos de opinião e a resposta a um roteiro de 

perguntas sobre o veículo onde cada texto foi publicado; sobre o autor do texto; o assunto principal no texto; 

o leitor esperado; a finalidade do texto e os argumentos usados.  

Ainda, na “Oficina 2”, são apresentadas algumas noções de argumentação, propondo um debate 

aos alunos sobre o conceito de argumentar. Por último, a atividade de análise do contexto de produção do 

artigo de opinião é retomada, agora, com uso, em sala de aula, de jornais impressos. Os jornais servirão para 

a leitura de artigos de opinião; estes serão utilizados para busca da questão polêmica e dos argumentos. 

A “Oficina 3 - Informação versus opinião” (p. 42-53) visa à distinção entre notícia e artigo de 

opinião. Para isso, estão propostos exemplares reais dos dois gêneros de texto. A primeira atividade orienta 

para o levantamento da estrutura composicional e do contexto de produção da notícia. A segunda atividade 

faz o mesmo percurso, mas com o artigo de opinião; assim, fica nítida a ênfase na presença dos argumentos 

no segundo texto. Os dois gêneros de texto apresentados aos alunos tratam do mesmo tema: uso da internet 

nas eleições de 2010; contudo, são estruturados de maneira diferente para atenderem à função social de cada 

gênero. Essa é a conclusão a que a “Oficina 3” direciona o estudante. 

 A “Oficina 4 - Questões polêmicas” (p. 54-63) prepara os alunos para a pré-escrita de um artigo 

de opinião, pois, ao definir e exemplificar questões polêmicas, solicita ao grupo de estudantes que levante 

duas questões polêmicas atuais. Existe também a orientação para que o docente motive os alunos a pensar 

em questões polêmicas que envolvam a realidade da comunidade onde vivem.  

Depois de escolhidas as duas questões polêmicas, a atividade propõe que a turma organize 

debates, de forma que um grupo argumente favoravelmente a uma situação proposta e outro grupo 
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argumente contra. Nessa atividade, há também a necessidade de um grupo de alunos que observe as ações, 

avalie a força dos argumentos e o respeito às normas do gênero de texto debate. Tal oficina é finalizada com 

uma avaliação formativa e coletiva acerca das aprendizagens construídas durante o debate. 

Analisando a apresentação da situação em “Pontos de Vista”, é possível encontrar todos os 

requisitos que compõem a primeira etapa de uma sequência didática. 

Em primeiro lugar, existe a situação real de produção de texto, pois o professor é orientado a 

explicar aos alunos o projeto de participação na OLPEF, ou seja, o texto final concorrerá na escola e, caso 

seja escolhido, será enviado às comissões regionais, estaduais e nacionais, no objetivo de ser premiado na 

categoria a que pertence o gênero textual artigo de opinião. 

Em segundo lugar, a apresentação de um “problema de comunicação bem definido” também se 

mostra.  Nas oficinas descritas anteriormente, ficam explícitas ao aluno a definição do gênero textual a ser 

escrito, a definição de destinatário (comissões de especialistas da OLPEF) e a forma de divulgação do texto 

(jornal mural da escola – para os textos da turma; livro da OLPEF – para os textos finalistas nacionais). 

Também fica evidente que a escrita do texto é de caráter individual, porque na OLPEF cada texto tem 

autoria de apenas uma pessoa. 

A produção inicial é a segunda etapa de uma sequência didática. Na publicação “Pontos de 

Vista”, ela acontece na “Oficina 5 – A polêmica no texto” (p. 64-69). A orientação ao aluno é para que 

escreva, individualmente, um artigo de opinião, com base na questão polêmica levantada coletivamente na 

“Oficina 4”. De acordo com as orientações da atividade, essa primeira escrita poderá ter local de publicação 

e público leitor fictícios, embora devam estar bem definidos. 

Existe também uma sequência de perguntas que direcionam o planejamento da escrita do texto. 

Elas versam sobre a questão polêmica; a tese a ser defendida; a construção dos argumentos; as etapas de 

introdução, desenvolvimento e conclusão do texto; o título a ser dado ao artigo de opinião. 

Depois da elaboração do texto, o material orienta o professor a promover a troca de textos entre 

os alunos, com o objetivo de que contribuam uns com os outros no processo de compreensão dos textos e de 

avaliação da clareza e textualidade dos artigos que elaboraram. 
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 A terceira etapa é a dos módulos, que em “Pontos de Vista”, se estendem da “Oficina 6” à 

“Oficina 13”. 

 A “Oficina 6 - Por dentro do artigo” (p. 70-79) apresenta as principais características de um 

artigo de opinião. Com base em um texto, espera-se que os alunos encontrem a introdução, desenvolvimento 

e conclusão do artigo de opinião em pauta. Para o professor, são apontadas estratégias para antes da leitura 

do texto, durante a leitura e depois da leitura. O momento antes da leitura focaliza a discussão sobre o 

contexto de produção do artigo de opinião e sobre o título do texto. Para o durante a leitura, a ênfase está na 

identificação dos argumentos utilizados; para o depois da leitura, há perguntas sobre o trabalho dos 

argumentos, a construção da tese e a presença da questão polêmica. Ainda no depois da leitura está a 

atividade de pesquisa sugerida ao aluno: encontrar outros artigos de opinião em jornais, revistas ou internet, 

a fim de realizar outras leituras e verificar a estruturação do texto. 

 A “Oficina 7 – O esquema argumentativo” (p. 80-87) apresenta uma atividade de 

desenvolvimento da percepção do aluno quanto à construção da introdução, do desenvolvimento e da 

conclusão no artigo de opinião. Para isso, há o oferecimento de amparo teórico ao professor sobre o 

movimento argumentativo. Espera-se que o aluno seja orientado a perceber, com base em um texto, como os 

argumentos se constroem e que intencionalidades eles carregam.   

 A “Oficina 8 – Questão, posição e argumentos” (p. 88-97) orienta sobre a construção de 

argumentos com base em uma questão polêmica. Partindo de uma notícia, a atividade propõe a análise de um 

artigo de opinião, que nasceu da notícia divulgada. Espera-se que os alunos encontrem a questão polêmica e 

que sejam capazes de identificar os argumentos e a tese no texto. Em seguida, há a proposta de construção de 

contra-argumentos, na tentativa de desconstruir a tese defendida no texto lido.   

 A “Oficina 9 – Sustentação de uma tese” (p. 98-107) objetiva mostrar ao estudante que a 

construção de uma tese está vinculada ao uso de argumentos adequados. Assim, introduz para o aluno um 

quadro de tipos de argumentos e orienta o professor a desenvolver atividades de análise de uso de 

argumentos em trechos de textos e atividades de escrita.  

 A “Oficina 10 – Como articular” (p. 108-113) tem o objetivo de orientar os alunos sobre o uso 

adequado de conectivos para a construção dos argumentos e da sequência lógica do texto. A primeira 
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atividade é um jogo de construção de texto curto a partir de fichas fornecidas ao professor pelo material – no 

estilo de quebra-cabeça. O jogo não tem ganhador, organizados em grupo, todos socializam suas produções 

com os colegas e fazem as adequações necessárias em seus textos. A segunda atividade é a escrita de um 

pequeno texto com articuladores, para que os alunos se posicionem diante de uma questão polêmica sugerida 

pelo material.  

  A “Oficina 11 – Vozes presentes no artigo de opinião” (p. 114-125) trabalha com a 

identificação das vozes, que interagem em um artigo e sustentam o processo argumentativo. A atividade 

proposta aos alunos é a leitura de um artigo de opinião, o reconhecimento das vozes, nele utilizadas, e da 

intencionalidade de seus usos. 

 A “Oficina 12 – Pesquisar para escrever” (p. 126-129) retoma o projeto de comunicação 

definido na primeira etapa da sequência didática e propõe a alimentação dos conteúdos que farão parte da 

produção final. A primeira atividade retoma as questões polêmicas delimitadas no grupo durante a “Oficina 

4”, a fim de que a classe se organize e realize pesquisas sobre os aspectos relacionados à controvérsia em 

questão. A recomendação do material é que a pesquisa seja realizada em grupo e tenha como fontes: jornais, 

revistas, livros e sites confiáveis na internet. Após a pesquisa, espera-se que o professor oriente os alunos a 

elaborarem uma síntese das informações levantadas e a socializarem a síntese com toda a classe. 

 A última oficina que integra a etapa dos módulos em “Pontos de Vista” é a “Oficina 13 – 

Aprendendo na prática” (p. 130-139). Nela, o objetivo é a reescrita coletiva de um texto produzido por um 

aluno. Em princípio, orienta-se o professor a escolher um texto (de um aluno da turma ou o que está 

disponível no material) e a providenciar cópias para os alunos. Depois, a realizar a leitura do texto com a 

turma, perguntando sobre a adequação do título, sobre a clareza da questão polêmica, sobre a presença de 

vozes no texto, a construção dos argumentos e a utilização dos articuladores. 

 Após a conversa sobre o texto, espera-se que os alunos, organizados em grupos, reformulem o 

texto ou que cada grupo refaça parte do texto. A versão final, com as intervenções docentes, deve ser 

registrada na lousa. É indicado ao professor que reflita com a turma sobre as alterações ocorridas entre as 

duas versões do texto.  
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 “Pontos de Vista”, no que se refere ao trabalho com problemas de diferentes níveis, 

desenvolve a representação da situação de comunicação, na “Oficina 6”, porque o  aluno aprende a fazer 

uma imagem exata do destinatário, da finalidade visada pelo texto, da sua posição como autor. A ênfase no 

contexto de produção assegura a presença do nível mencionado. 

 O nível da elaboração do conteúdo se manifesta nas “Oficinas 7, 8, 9, 10 e 11”.  Nelas, o 

aluno aprende a elaborar, buscar ou criar conteúdos; portanto, deve distinguir, de acordo com o gênero, a 

necessidade de ser criativo ou de buscar sistematicamente informações relacionadas ao assunto. 

Respectivamente, as oficinas oferecem o estudo sobre o movimento argumentativo; a construção de contra-

argumentos; a sustentação de uma tese; o uso dos articuladores e a presença das vozes. 

 O nível do planejamento do texto se manifesta na “Oficina 13”, quando a proposta de 

reescrita coletiva de um texto produzido por um aluno, desencadeia nos estudantes a capacidade de aprender 

a realizar o texto, escolhendo a linguagem adequada, construindo as ideias e organizando os argumentos.  

 Quanto à variação das atividades e exercícios, há observação e análise de textos (“Oficinas 6, 

7, 8, 9, 11, 12, 13”); há tarefas simplificadas de produção de texto (“Oficinas 8, 9, 10, 12, 13”) e elaboração 

de uma linguagem comum, com as aprendizagens sobre o gênero artigo de opinião (todas as “Oficinas”).   

 A “Oficina 12”, ao retomar com os alunos o projeto comunicativo, aponta a necessidade de 

uma revisão dos objetivos e das aprendizagens construídas até o momento. Diante disso, oportuniza a 

“capitalização das aquisições”, fazendo com que os alunos coloquem em prática tudo o que sabem e que 

utilizem esse conhecimento na produção final. 

 A última etapa do procedimento sequência didática é a produção final. Ela é mais um espaço 

para avaliação da aprendizagem, tanto de forma somativa (professor avalia aluno) quanto formativa 

(professor avalia o ensino; aluno autoavalia sua aprendizagem). Na escrita ou reescrita individual do texto, o 

aluno tem a oportunidade de sistematizar tudo o que aprendeu, mediante a realização de um texto de 

relevância social, que será divulgado verdadeiramente para um leitor previamente estabelecido; portanto, o 

caráter real da situação enriquece e legitima a atividade de leitura e escrita na escola. 
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5. Considerações finais 

 

O ensino da Língua Portuguesa no Brasil começou para atender às exigências de exames para 

ingresso no ensino superior e seguiu padrões de comparações gramaticais entre a Língua Portuguesa e o 

Latim; depois, incentivou a Retórica e a leitura de clássicos latinos. Na segunda metade do século XX, o 

ensino da disciplina começou a se adequar às necessidades do povo brasileiro, com a expansão da economia 

e necessidade de mão de obra nas indústrias. Contudo, apenas a partir da década de 80, começaram a ecoar 

no país estudos linguísticos que mudaram a concepção de ensino e introduziram uma reflexão sobre as 

práticas educativas articuladas à realidade, estudo da língua real, utilizada para a interação. 

Com isso, valorizaram-se os gêneros discursivos no ensino de língua materna e, para planejar tal 

ensino, criou-se o procedimento sequência didática, o qual se mostra bastante adequado às sistematizações e 

intervenções docentes, pois se constrói a partir de gêneros discursivos de relevância social e propõe 

atividades específicas para cada dimensão de um gênero, tendo como alvo desenvolver nos estudantes 

capacidades de leitura e de escrita que eles ainda não possuem. 

Um gênero discursivo muito importante na contemporaneidade é o artigo de opinião, pois circula 

em revistas e jornais e visa ao convencimento acerca de um tema social controverso, podendo alterar 

pensamentos e valores presentes em dada comunidade. Portanto, ensiná-lo na escola, especialmente nas 

aulas de Língua Portuguesa, torna-se um compromisso de desenvolvimento de sujeitos capazes de se engajar 

socialmente e de construir ou desconstruir argumentos, refletindo e agindo sobre questões polêmicas. 

A Sequência Didática “Pontos de Vista”, material que compõe as ações da OLPEF, é um modelo 

aceitável de sequência didática para trabalho com o gênero discursivo artigo de opinião. Ela está disponível 

em todas as escolas públicas de Ensino Médio do país, portanto acessível aos docentes. Apresenta todas as 

etapas do procedimento de sistematização do trabalho de ensino: apresentação da situação, produção 

inicial, módulos e produção final. No entanto, seu uso adequado nas aulas de Língua Portuguesa requer a 

atuação docente mediadora, capaz, portanto, de fazer adequações ao material, para atender às necessidades 

formativas dos alunos. 
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Desde que a Língua Portuguesa começou a ser ensinada nas escolas brasileiras houve avanço 

quanto às concepções teóricas e abordagens de ensino; sendo que o uso das sequências didáticas, na 

atualidade, marca uma etapa de grandes conquistas com possibilidades de melhorias nos procedimentos 

pedagógicos e efetiva aprendizagem do aluno. O material “Pontos de Vista” é um exemplo de tal 

possibilidade. 
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